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Identidade de TOPIC Brasil:

“Somos uma aliança de capacitadores de pastores”
Visão de TOPIC Brasil:

“Cada igreja com pelo menos um líder pastoral

capacitado, em amadurecimento”
Missão de TOPIC Brasil:

“Promover a capacitação de líderes pastorais

mediante ampliação, aprimoramento e assessoramento

de redes de capacitadores”
TOPIC Brasil implementa a sua visão por meio de consultas e do seu site; por meio da sua comissão de Pesquisas e Ferramentas; e por meio da sua Comissão de Assessoria e Educa​ção Vivencial (CAEV), que além de preparar e testar módulos de instrução, participa ativamente de eventos de treinamento para capacitadores de pastores.

CAEV

Este módulo é fruto do trabalho da CAEV, que tem a seguinte visão e missão:

VISÃO: Que a capacitação de líderes pastorais

seja um processo relacional e continuado

de amadurecimento do ser, do saber e do fazer.

MISSÃO: Explorar, aprimorar e promover

uma filosofia de capacitação de líderes pastorais

a partir de princípios bíblicos e educacionais,

oferecendo subsídios ao capacitador.
1. Definir, aprimorar e articular as competências básicas do perfil de um líder pastoral capacitado e em amadurecimento (LPCA). O Módulo Panorâmico na Visão de Crescer e Amadurecer co​mo Líder Pastoral é o alicerce disso.

2. Definir aqueles princípios bíblicos e da educação de adultos, por meio dos quais um líder pastoral capacitado e em amadurecimento melhor pode ganhar essas competências. É disso que tratam os módulos Princípios da Educação Vivencial, A e B.

3. Descobrir meios de transmitir, aos capacitadores de líderes pastorais, esse perfil e os princípios de formação que compõem o currículo vivencial (desenvolvendo materiais e seminários de trei​namento).

Desde 2000, por meio de consultas em várias partes do país, a CAEV vem trabalhando com espe​cialistas na área de capacitar atuais e futuros líderes pastorais, a fim de chegar a um certo consenso quanto aos dois primeiros itens acima: 


1º o perfil de um líder pastoral capacitado e em amadurecimento e 


2º os princípios básicos que melhor contribuem para a formação de tal pessoa.


Se você é capacitador de líderes pastorais, esperamos que a presente apostila, que trata de sete dentre os 14 princípios básicos na capacitação, ajude você a realizar, em seu ministério, o terceiro objetivo: 


3º transmitir esse currículo vivencial a outros.

Benvindo(a) ao primeiro de dois módulos TOPIC/CAEV
que focalizam 14 Princípios da Educação Vivencial!

O que é Educação Vivencial? – É um processo relacional e continuado de amadurecimento inte​gral da pessoa, tanto no ser, como também no saber e no fazer. É mentoreamento, ensino e acom​panhamento que visa o desenvolvimento integral da pessoa e das suas habilidades dentro do seu contexto de vida e ministério.
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O que é um “LPCA”? – Algumas pessoas usam essa sigla para representar o termo “Líder Pasto​ral Capacitado e em Amadurecimento”. Consideramos “líder pastoral” a qualquer um – desde lí​der/facilitador de célula/grupo familiar até pastor titular de igreja – que seja responsável por cuidar do bem-estar espiritual de um grupo de cristãos e por coordenar as suas ativida​des do Reino. Quando nós, os capacita​dores, aplicamos a Educação Vivencial, normalmente trabalhamos com líderes pastorais que se encontram em diferen​tes níveis de amadurecimento. As pala​vras “Capacitado e em Amadurecimen​to” nos lembram que qualquer um que desempenha algum ministério já possui certo grau de capacitação e tem algo a contribuir a nós e ao grupo de que ele faz parte. Como capacitadores, temos como alvo apoiar o Líder Pastoral no seu crescimento contínuo, a partir de qualquer nível de habilidade que já te​nha alcançado; e procuramos promover nele maior habilidade e uma transfor​mação pessoal.

Propósito deste módulo: Servir de ferramenta a capacitadores de Líderes Pastorais que utilizem a educação vivencial no desempenho do seu ministério.

Objetivos deste módulo:

É importante frisar que o presente módulo serve de introdução a cada princípio; não é uma elaboração completa de nenhum deles. Cada princípio mereceria, posteriormente, um estudo mais detalhado e capacitador. Esperamos que esta introdução, além de proporcionar definições e exem​plos dos princípios, abra visão, crie fome e ofereça alguma direção para que cada participante con​tinue a se aprofundar como capacitador de Líderes Pastorais. Portanto, os objetivos gerais do módulo são estes:

( Que você, por estudar sete dos 14 Princípios da Educação Vivencial, comece a analisar a sua atuação na capacitação de Líderes Pastorais;

( Que você adquira maior motivação, conhecimento e habilidade para aprimorar o seu mi​nistério de capacitação.

A distribuição dos princípios pelos módulos:

                 Módulo A                                            Módulo B

	1. Seleção

2. Espírito Santo como Mestre

3. Palavra de Deus

4. Facilitador

5. Exemplo

6. Relacional

7. Adaptador
	8. Conceitos Transferíveis

9. Avaliação

10. Pequenos Grupos

11. Participação Ativa

12. Perfil de Competências

13. Capacitação Continuada

14. Seguimento




São estes os 14 Princípios da Educação Vivencial:

1. Seleção: Identificando em quem investir
Já que a educação vivencial de líderes pastorais embasa-se em relacionamentos mas o número de relacionamentos eficazes que alguém possa desenvolver é limitado, torna-se necessário estabelecer critérios para a seleção daqueles em quem investir.

2. Espírito Santo como Mestre: Sendo dirigido pela Pessoa certa
A capacitação de um líder pastoral não é tarefa completa se for apenas e tão somente ação humana. Com esta compreensão afirmamos seguramente que o ensino e a revelação do Espírito Santo é fun​damental e necessária.
3. Palavra de Deus: Firmando-se no alicerce eterno
A palavra de Deus é a base de todo o ensino e a fonte de toda a sabedoria de que precisamos para viver e amadurecer integralmente. Portanto, todo ensino cristão deve ser realizado a partir da Pala​vra, por intermédio do Espírito Santo.
4. Facilitador: Incentivando descobertas pessoais
A aprendizagem terá maior impacto quando ocorrer por meio de descobertas pessoais. Por isso o capacitador deverá servir de guia no processo, não se limitando a simplesmente transmitir conteúdo.
5. Exemplo: Vivenciando o seu ensino 

O capacitador precisa ser modelo, demonstrando vivencialmente o perfil de um líder pastoral.

6. Relacional: Comprometendo-se pessoalmente com o líder pastoral
O capacitador influencia o líder pastoral através de um relacionamento comprometido e pessoal, seja de forma individual ou em pequeno grupo.

7. Adaptador: Adequando a capacitação à realidade
A aprendizagem é maior e mais útil quando o processo da capacitação é elaborado sobre a neces​sidade sentida e o contexto de vida atual do líder pastoral.

8. Conceitos Transferíveis: Capacitando para viver e reproduzir
Precisamos capacitar de forma cativante e clara o suficiente para que essa capacitação seja facilmen​te entendida, lembrada, colocada em prática e transmitida para outros.

9. Avaliação: Identificando e incentivando a maturidade
O propósito da avaliação por outros, como também da autoavaliação, é contribuir para o cresci​mento individual, e não para reprovação. Os critérios têm sua base nas mudanças no participante e no seu ministério.

10. Pequenos grupos: Compartilhando para o crescimento
Tanto relacionamentos quanto aprendizagem de conceitos e habilidades florescem e amadurecem melhor no contexto de pequenos grupos,
 onde há maior possibilidade de intimidade, confiança e personalização do conteúdo e métodos de ensino.
11. Participação Ativa: Estimulando o envolvimento
O líder pastoral é encorajado a fazer perguntas, procurar respostas e identificar onde e como crescer. A didática deve ser interativa, com material que estimule a participação.

12. Perfil de Competências: Capacitando no ser, fazer e saber
O alvo da nossa capacitação é contribuir para o crescimento do líder pastoral no caráter (Ser), na ha​bilidade (Fazer) e no conhecimento (Saber).

13. Capacitação Continuada: Motivando ao crescimento constante
A nossa capacitação deve motivar o líder pastoral ao desejo e ao compromisso permanente de apri​moramento e busca de oportunidades de aprendizagem.
14. Seguimento: Promovendo a continuidade
      Todo evento de capacitação precisa incentivar o planejamento da prática da aprendizagem.
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Princípios da Educação Vivencial—Módulo A

Introdução ao Teste de Tarefa Prévia

Reconhecemos que habilidades ministeriais e caráter levam tempo para se desenvolver. Mesmo que seja possível – por meio das nossas escolhas ou atitudes – apressarmos ou desacelerarmos o processo do crescimento, não há como nos amadurecermos de um dia para outro. Deus está promovendo o nosso crescimento quando ele faz com que confrontemos desafios ou quando ele nos deixa passar por tribulações. Com relação ao Pré-teste abaixo, não temos a expectativa de que todo participante tenha alcançado plena maturidade em cada categoria. Assim como as frutas amadurecem aos poucos, também todos nós estamos em processo. Portanto, o objetivo desta avaliação é simplesmente que você identifique a sua fase atual e, a partir disso, planeje a sua aprendizagem adicional.

Reconhecemos que a maneira de se expressar os dons e ministérios varia de um cristão para outro. Variações quanto a personalidade, temperamento, experiência de vida e dons, resultarão em diferentes maneiras de se manifestar uma mesma habilidade. O desenvolvimento de certas características e habili​dades será mais fácil para uns do que para outros. Cada Líder Pastoral Capacitado e em Crescimento (LPCA) – bem como cada capacitador de Líderes Pastorais –, possuirá as suas áreas fortes e também aque​las em que precise crescer.

Se já estudou o Módulo Panorâmico na Visão de Crescer e Amadurecer como Líder Pastoral, outro recurso oferecido por TOPIC Brasil, você ficou sabendo da existência de 14 princípios da Educação Vivencial. O presente módulo serve de introdução a sete desses princípios, mencionados abaixo. O Módulo B trata dos outros sete.
Antes de participar deste Módulo, você deverá completar a Tarefa Prévia, que tem duas partes:

1ª
Leia os livros de 1 e 2 Timóteo, anotando todos os princípios aplicáveis no discipulado / mentorea​mento de alguém ou na capacitação de alguém que sirva como líder pastoral.

2ª
Complete a Autoavaliação abaixo e leve-a, junto com as suas anotações de 1&2 Timóteo, quando for participar do módulo.

Visualizando o Processo de Desenvolvimento:

[image: image2.jpg]\_/&\7





      (1) Fase de          (2) Desenvolvimento           (3)  Ministério                   (4)  Habilidade

     Investigação                   Inicial                         Independente                Ministerial Madura:
	· Ganhando visão.

· Buscando informação, mentoreamento ou oportunidades para aplicar esse princípio.

· Ainda não produ​zindo frutos (resul​tados positivos) nessa área.
	· Recebendo mentoreamento, seguindo algum modelo ou visão.

· Na área em questão, há poucos frutos aparentes neste momento.
	· Já tive experiência disso, com sucessos e fracassos.

· Abrindo visão e desenvolvendo flexibilidade.

· Frutos visíveis no setor em questão, mas talvez um pouco inconsistentes.
	· Quanto a esse princípio, sou experimentado e competente em vários contextos; adaptável.

· Confiante, capaz de mentorear outros.

· Produzindo frutos de boa qualidade no setor em questão.


Instruções: Leia a breve descrição de cada Princípio da Educação Vivencial mencionado abaixo, e assi​nale com X a sua atual realidade. O número que você assinalar corresponderá a uma das quatro cate​gorias mencionadas acima:

1 = Estou me CONSCIENTIZANDO disso, mas ainda não experimentei progresso.

2 = Estou em fase de DESENVOLVIMENTO INICIAL disso: algum progresso, mas não muito.

3 = Sou PARCIALMENTE MADURO(A) nesse aspecto, com alguns frutos visíveis.

4 = Sou MADURO(A) E COMPETENTE nesse aspecto, apto(a) para mentorear outros.

Princípio Nº 1 – Seleção: Já que a educação vivencial de líderes pastorais embasa-se em relacionamentos mas o número de relacionamentos eficazes que alguém possa desenvolver é limitado, torna-se ne​cessário estabelecer critérios para a seleção daqueles em quem investir.

_____
(1)
Nunca pensei em selecionar as pessoas conforme as suas habilidades ou dons para depois investir na sua capacitação específica.   OU: Tenho pensado sobre esse tema, mas ainda não sei como isso seria aplicável em meu contexto ministerial.

_____
(2)
Estou convencido da importância de se selecionar as pessoas em quem investir, mas preciso de ajuda para implementar isso.

_____
(3)
Pratico a seleção de pessoas em quem investir, e vejo resultados positivos na maioria das vezes.

_____
(4)
Pratico consistentemente a seleção e poderia ensinar outros quanto à aplicação desse princípio.

Nº 2 – Espírito Santo como Mestre: A capacitação de um líder pastoral não é tarefa completa se for apenas e tão somente ação humana. Com esta compreensão afirmamos seguramente que o ensino e a revela​ção do Espírito Santo é fundamental e necessária.
_____
(1)
No desenvolvimento do ensino, eu priorizo o estudo e a pesquisa, mas não deixo de pedir que Deus abençoe o meu esforço.

_____
(2)
Entendo que o Espírito Santo revela e ensina; mas reconheço que preciso depender mais dele no meu ministério de capacitador(a).

_____
(3)
Busco efetivamente o Espírito Santo e sinto que o meu ensino é dirigido por ele. Percebo que eu e os meus discípulos estamos sendo transformados pela ação do Espírito.

_____
(4)
Sou capaz de mentorear outros no desenvolvimento de maior sensibilidade ao Espírito Santo e ajudá-los no seu discipulado.

Nº 3 – Palavra de Deus: A palavra de Deus é a base de todo o ensino e a fonte de toda a sabedoria de que precisamos para viver e amadurecer integralmente. Portanto, todo ensino cristão deve ser realizado a partir da Palavra, por intermédio do Espírito Santo.

_____
(1)
Leio a Bíblia em minha hora devocional, mas no preparo de planos e materiais para a capacitação de líderes, me apoio principalmente em outras fontes.

_____
(2)
No preparo do meu ensino, escolho um assunto e busco versículos bíblicos de apoio.

_____
(3)
Utilizo a Bíblia como o enfoque central dos estudos que preparo, utilizando textos extrabíblicos para apoio, aplicação ou esclarecimento.

_____
(4)
A Palavra de Deus flui por meio do meu ensino, e sou capacitado para treinar outros no estudo e ensino eficaz da Bíblia.
Nº 4 – Facilitador: A aprendizagem terá maior impacto quando ocorrer por meio de descobertas pessoais. Por isso o capacitador deverá servir de guia no processo, não se limitando a simplesmente transmitir conteúdo.

_____
(1)
De modo geral, ensino por meio de palestras ou aulas expositivas. A minha expectativa é que o aluno anote o conteúdo que apresento e que ele encontre, depois, meios de assimilá-lo.

_____
(2)
Gostaria de poder oferecer condições para que o discípulo reflita e faça descobertas sobre o te​ma, compartilhando-as com os demais; mas tenho dificuldades para realizar isso.

_____
(3)
Tenho habilidade para criar as condições para reflexão, descobertas e compartilhamento. Domi​no com segurança sessões de perguntas e discussões.

_____
(4)
Sou capaz de treinar outros no desenvolvimento de meios de facilitar a aprendizagem interativa. 

Nº 5 – Exemplo: O capacitador precisa ser modelo, demonstrando vivencialmente o perfil de um líder pastoral.

_____
(1)
Concentro-me em transmitir conteúdo, para que o aluno ganhe conhecimentos.

_____
(2)
Tenho dificuldades em ajudar o discípulo na compreensão dos valores; sinto que ele se limita a imitar o meu comportamento sem saber o por quê.

_____
(3)
Vivo de tal forma que meu discípulo possa observar e interpretar o meu comportamento, compreendendo, assimilando e praticando os meus valores.

_____
(4)
Sou capaz de mentorear outros capacitadores para que sejam “capacitadores exemplo”.

Nº 6 – Relacional: O capacitador influencia o líder pastoral através de um relacionamento comprometido e pessoal, seja de forma individual ou em pequeno grupo.

_____
(1)
Como capacitador, não acredito que seja de muita importância conhecer pessoalmente os meus líderes pastorais.

_____
(2)
Estou ciente da importância do relacionamento entre capacitador e líder pastoral; porém, acho que me falta jeito ou habilidade nessa área.

_____
(3)
Estou criando relacionamentos bons e abertos com as pessoas que capacito.


(4)
Tenho boa experiência nesta área e sou capaz de estimular e ensinar outros em como 

     desenvolver relacionamentos saudáveis no ministério de capacitação.
Pesquisa – Relacional: A Minha Experiência. (Obs.: Excepcionalmente nesta pesquisa as respostas não correspondem aos quatro estágios de desenvolvimento. Escolha com X uma só resposta.)

Quando eu era recém convertido ou ainda jovem na fé:
_____
Pelo menos uma pessoa se envolvia pessoalmente com a minha vida e me ajudava a conseguir mais firmeza de compromisso e maior profundidade no relacionamento com Deus.

_____
Não tive uma pessoa específica que me acompanhasse, mas havia um clima de crescimento e apoio no grupo com o qual eu me congregava.

_____
Não me sentia muito acolhido(a) e me mantinha meio longe dos outros, porém fui aprendendo por meio de estudos e pregações.

_____
Nunca tive oportunidade de criar relacionamentos profundos com outros cristãos (ou se houve opor​tunidades, não as aproveitei). O próprio Deus é quem me acolhe, guia e ajuda.

Nº 7 – Adaptador:  A aprendizagem é maior e mais útil quando o processo de capacitação é elaborado sobre a necessidade sentida e o contexto de vida atual do líder pastoral.

____
(1)
Eu me preparo para os eventos ou estudos pensando principalmente naquilo que eu sei e que me interessa a mim.

_____
(2)
Penso e oro sobre as possíveis necessidades dos líderes pastorais a quem estou capacitando.

_____
(3)
Tomo informações às pessoas que participarão do evento com relação às suas necessidades e aos seus interesses.

_____
(4)
Sou capaz de pesquisar a necessidade do grupo e também a ensinar a outros como fazer essa pesquisa que oriente o ensino.

Sessão do Princípio Nº 1: SELEÇÃO

Identificando em quem investir

“Estamos sempre em processo seletivo”.

O Princípio: Já que a educação vivencial de líderes pastorais embasa-se em relacionamentos mas o número de relacionamentos eficazes que alguém possa desenvolver é limitado, torna-se necessário estabelecer critérios para a seleção daqueles em quem investir.
Introdução: 
Dificilmente poderíamos sobrestimar o valor de uma boa seleção. Pense, por exemplo, na Seleção Brasileira e como ela vai ganhando e perdendo jogos para outros países até que seja escolhida a Seleção definitiva que, então, consegue ganhar a Copa do Mundo. Ou, em outro contexto, pense no valor de uma boa seleção em relação ao casamento. Até que ponto a probabilidade de sucesso depende de uma boa seleção?

De certa forma, ainda que certas tarefas e responsabilidades possam chegar a um término, o nosso trabalho ministerial não tem fim. Até que Jesus volte, sempre haverá desafios, pessoas em quem investir e tarefas a serem realizadas. Por isso, o meu sucesso como ministro(a) dependerá, em última análise, dos meus sucessores. Será que eles(elas) terão visão e habilidades à altura dos desafios que tenham de enfrentar? Sem a minha presença e apoio, serão capazes de continuar adiante?

Troca de ideias em plenária: 


Estudo de caso: gerar perguntas.            Três candidatos ao ministério

Vamos imaginar que você é responsável pelo ministério de grupos pequenos em sua igreja. A lide​rança acaba de pedir que você treine um líder substituto, pois pretende dar novas tarefas a você. Pensando nas opções, você considera três possíveis candidatos:

· Samuel tem grandes conhecimentos biblicoteológicos. É reconhecido como mestre mui​to eficaz. Às vezes não é muito relacional. Tem uma vida familiar estável, mas distante.

· Bruno é membro de uma das famílias fundadoras da igreja. É conhecido e amado por todos. Nem sempre é consistente em suas opiniões. A família dele é muito envolvida na igreja.

· Mauro é jovem e demonstra muita disposição. Tem muita energia e capacidade de traba​lhar. Às vezes, levado pelo entusiasmo, ele força pessoas a fazer o que não querem, e às vezes ofende pessoas. É solteiro e muito envolvido na vida da igreja.


Antes de prosseguir: dos três acima, anote o nome do candidato pelo qual você (individual​mente) sente a maior inclinação no momento: _______________. Anote rapidamente aquilo que atraiu você a esse candidato: ______________________________________________________

__________________________________________________________________

Alem das informações fornecidas acima sobre cada candidato,

que mais você precisaria saber sobre eles, antes de tomar uma decisão final?

Formule perguntas que peçam essas informações ao candidato.

Avaliação das perguntas: 

Que características de um candidato são representadas por essas perguntas que vocês fize​ram?  

Entre os fatores alistados, quais seriam os mais importantes? 

Para discutir em plenária:

Um fator que me afeta no processo de seleção:

Preciso perceber conscientemente os meus alvos e as minhas preferências em termos de pesso​as e valores:

At 15.36-39: Algum tempo depois, Paulo disse a Barnabé: “Voltemos para visitar os irmãos em todas as cidades onde pregamos a palavra do Senhor, para ver como estão indo”. Barnabé queria levar João, também chamado Marcos. Mas Paulo não achava prudente levá-lo, pois ele, abandonando-os na Panfília, não permanecera com eles no trabalho. Tiveram um desentendi​mento tão sério que se separaram. Barnabé, levando consigo Marcos, navegou para Chipre (...).

· Nesse exemplo de Paulo e Barnabé – Por que eles não conseguiram chegar a um acordo?

Parece que tanto um quanto outro tinham bons e legítimos motivos para suas escolhas. Vamos, então, tentar imaginar o que cada um desses líderes tinha em mente ao fazer a sua opção.

	
	Paulo
	Barnabé

	Objetivos ministeriais dessa viagem.


	
	

	Dons do líder e sua personalidade.


	
	

	Visão do líder pela vida do discípulo.


	
	


Ainda em plenária:

     Paulo estava certo! João Marcos ainda não estava maduro o suficiente para enfrentar situações perigosas. 

     Barnabé estava certo! Com paciência e jeito, João Marcos poderia ser amadurecido e transfor​mado num obreiro altamente confiável.

     Que vantagem haveria em envolver, no processo da seleção, mais do que uma só pessoa?

           Exemplos: 

                ◘ O princípio de Pv 15.22 – Os planos fracassam por falta de conselho, mas são bem-sucedidos quando há muitos conselheiros.

                ◘ A escolha em conjunto mencionada em At 13.1-3

                ◘ A escolha consultiva em At 16.1-2

1. A perspectiva de Deus na seleção:                           (Não mais de 15 minutos) 

Independentemente do alvo imediato do treinamento ou ministério, precisamos levar em conta a perspectiva de Deus. A seleção deve ser um processo espiritual, dirigido pelo Espírito Santo.

O que os seguintes trechos nos indicam sobre a perspectiva de Deus em se envolver na vida dos seus filhos e direcionar o ministério de cada um deles? Que experiências pessoais alguns gostariam de contar, de terem visto Deus agir dessa maneira?

Ef 2.10

Mt 9.37-38

Lc 19.2-8

1Co 12.11

A perspectiva do discipulador na seleção:  
(os últimos 30 minutos, do total de 45)
2. Individualmente:  Complete o exercício abaixo, que tem várias partes. Depois, você terá oportu​nidade para compartilhar a sua escolha com os outros membros do seu trio:

No exercício a seguir – que tem várias partes –, você vai imaginar que está selecionando um can​didato para trabalhar com você num ministério em que você atualmente está envolvido(a). Es​creva aqui o nome desse seu ministério atual: __________________________________________. 

Como qualquer candidato, essa pessoa – que pode ser imaginária ou alguém que você conhece – tem algumas características positivas e outras, um pouco preocupantes. Você montará um perfil desse candidato, incluindo 1º algumas qualidades positivas, 2ºalgumas negativas; e também 3º a sua escolha de um jeito de o candidato se relacionar com as pessoas (veja instruções específi​cas mais abaixo).

Anote duas características positivas, que você tenha alegria em ver nessa pessoa que vai trabalhar em equipe com você, sob a sua liderança:

	
	


Anote duas características preocupantes, que até certo ponto deixam você com um pé atrás:
	
	


Mencione um jeito de se relacionar com pessoas que tenha um misto de positivo e negativo (por exemplo: Tem espírito de servo e gosta de ajudar as pessoas, mas sempre chega atrasado para os compromissos.)

	


Usando o que você acaba de anotar nos espaços acima, monte o perfil do seu candidato a ser seu discípulo no ministério que você indicou. Faça isso, copiando para os espaços abaixo:

( as duas características positivas;

( as duas características preocupantes;

( e o jeito de o candidato se relacionar com as pessoas. 

Descreva aqui o seu candidato:

	Duas características positivas


	

	Duas características preocupantes


	

	Jeito de se relacionar com pessoas
	


Observando, como um todo, a sua escolha da pessoa e suas características, o que isso indica sobre os seus valores e as suas preferências?  

Das qualidades preocupantes e jeitos de se relacionar que você indicou, em sua opinião existe algu​ma característica que, por si só, desqualificaria alguém de ser considerado como candidato? Expli​que: 

3.
Compartilhe com o seu trio
 (no final dos 30 minutos): Leia o perfil do seu candidato e explique por que você escolheria essa pessoa para trabalhar com você.

Individualmente: Procure a “Reflexão Pessoal” da página 34, e responda às perguntas sobre a sua aplicação pessoal deste princípio, SELEÇÃO.

	Para refletir individualmente EM OUTRO MOMENTO:

· Será que eu tenho uma tendência a ignorar os defeitos de pessoas parecidas comigo ou que gostam de mim, enquanto critico as pessoas cujas personalidades ou falhas são dife​rentes da minha?

· Será que tenho uma tendência a desqualificar a pessoa com quem eu preferiria não trabalhar, e a aceitar uma pessoa que tenha defeitos igualmente sérios, mas com quem eu simpatizo?

· Para decidir que Fulano não é a pessoa mais indicada para o meu investimento em dado momento, não é necessário que eu tenha achado grandes defeitos nele. Basta que ele não combine com o tipo de ministério em questão. 

· Percebo que não existe candidato ou discípulo perfeito (e nem discipulador perfeito...!).  Portanto, como saberei se determinada pessoa deverá ser escolhida? 

· Um perfil ideal da pessoa a ser procurada como discípulo poderia se representar pelo acróstico FIEL:

· Fiel: 

· Iniciador: 

· Ensinável: 

· Líder: 




Sessão dos Princípios Nos 2 – O ESPÍRITO SANTO COMO MESTRE
                                                   Sendo dirigido pela Pessoa certa
                                        e 3 – a PALAVRA DE DEUS
                                                  Firmando-se no alicerce eterno

Os Princípios:

Espírito Santo como Mestre: A capacitação de um líder pastoral não é tarefa completa se for apenas e tão somente ação humana. Com esta compreensão afirmamos seguramente que o ensino e a revelação do Espírito Santo é fundamental e necessária.
Palavra de Deus: A palavra de Deus é a base de todo o ensino e a fonte de toda a sabedoria de que precisamos para viver e amadurecer integralmente. Portanto, todo ensino cristão deve ser realizado a partir da Palavra, por intermédio do Espírito Santo.
Introdução, debate em plenária:

O Antigo Testamento revela um retrato da pessoa de Deus que pode ajudar-nos a entendê-lo melhor nos dias de hoje. Em 31 ocasiões, Deus usa autores do Antigo Testamento para falar sobre as ne​cessidades dos órfãos e da preocupação que Deus tem para com eles.

Leia:

(  Sl 82.1-4

(  Is 1.16-17 e 23

(  Is 10.1-2

(  Pv 23.10-11

(  Êx 22.22-24

O que esses trechos dão a entender sobre a situação de um órfão nos tempos bíblicos?

Anote as observações do(a) Facilitador(a) sobre:

· Uma ameaça muita pesada daqueles tempos: “Deixarei os seus filhos órfãos!”
Se você fosse um órfão daquela época, como você se sentiria? 

Sendo órfão, o que estaria faltando em sua vida, além de recursos materiais?

E se você não somente fosse órfão mas também tivesse que cuidar de irmãozinhos?

Leitura: João 14:15-27

Será que em nossa ansiedade ou em nossa independência,

estamos agindo como se fôssemos órfãos?

Rm 8.15; Gl 4.6

Reflexão Individual:


Espírito Santo como Mestre: A capacitação de um líder pastoral não é tarefa completa se for ape​nas e tão somente ação humana. Com esta compreensão afirmamos seguramente que o ensino e a revelação do Espírito Santo é fundamental e necessária.
Em 2001, quando a TOPIC pesquisou as necessidades sentidas por pastores e capacitadores, a falta de intimidade com Deus foi apontada como a maior dificuldade no ministério. Por quê? Qual se​ria o problema?

O alvo do ensino vivencial não é apenas comunicar informações e treinar habilidades, mas também, promover transformação na vida do líder pastoral. Devemos considerar aquilo que o líder pastoral esteja precisando como pessoa e filho diante de Deus, e como ele poderá ser cada vez mais atraído à pessoa de Jesus.

Na busca da transformação espiritual dos nossos discípulos, um dos mais importantes fatores é a nossa própria transformação.

· Posso escrever especificamente, em poucas palavras, a minha percepção daquilo que Deus atualmente está trabalhando em minha vida? Vou fazer isso agora:

· Em que área da minha vida me sinto mais fraco(a) espiritualmente? De que maneira(s) eu poderia me fortalecer?

· Na presente etapa da minha vida, sinto que estou progredindo? Quais os indícios disso?

Em Trio:
Compartilhar sobre maneiras em que você experimenta

a operação do Espírito Santo em sua vida:

Posso mencionar um recente momento em que eu tenha sentido a presença de Deus, a voz de Deus? O que estava acontecendo comigo quando isso aconteceu? Que diferença fez?

No meu ministério atual, como eu poderia ser mais dirigido pelo Espírito Santo?

Debate em plenária:

Que é que tudo isso tem a ver com treinamento de líderes 
pastorais e preparação ou ministração de módulos? 

· “O Espírito Santo quer ser conhecido e não apenas consultado!” O que essa afirmação significa para você?
· Quando desempenhamos o nosso trabalho de capacitação, qual é o principal alvo do nos​so treinamento, quanto à VIDA do líder pastoral a quem estivermos capacitando?

“A aprendizagem é uma experiência na qual a verdade é transformada em atitude e ação”.

· Quais são os principais meios pelos quais o Espírito Santo torna Jesus conhecido?

Leiam:

João 16.12-15 – “Tenho ainda muito que lhes dizer, mas vocês não o podem suportar agora. Mas quando o Espírito da verdade vier, ele os guiará a toda a verdade. Não falará de si mesmo; falará apenas o que ouvir, e lhes anunciará o que está por vir. Ele me glorificará, porque receberá do que é meu e o tornará conhecido a vocês. Tudo o que pertence ao Pai é meu. Por isso eu disse que o Espírito receberá do que é meu e o tornará conhecido a vocês”.

João 14.26 – “Mas o Conselheiro, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, lhes ensinará todas as coisas e lhes fará lembrar tudo o que eu lhes disse”.

2Tm 3.16-17 – Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra.


Não os deixarei órfãos! –João 14.18

Princípio: A Palavra de Deus

Vamos nos lembrar que o alicerce de um edifício não aparece, mas sustenta o peso do inteiro edifí​cio. No caso das grandes construções, o custo do alicerce pode ser três vezes o preço da parte visí​vel. Não devemos enfeitar nossos próprios pensamentos com versículos bíblicos – pelo contrário, devemos fazer um profundo investimento na Palavra, antes do evento de capacitação e durante a elaboração do ensino.

Será que deixamos de receber os devidos benefícios da Palavra

porque tendemos a usá-la de forma inadequada?

	Será que tenho expectativas pouco realistas da Palavra?

· Exijo respostas rápidas e soluções fáceis? Em vez de estudar, eu gostaria de encontrar um livro que me entregasse tudo na boquinha: 12 Passos para...  ou:  A Vitória em 30 Minu​tos...?

· Não percebo que a ênfase de Deus é na transformação ao longo prazo da minha vida e não necessariamente no alívio imediato do meu problema?

Tenho um excesso de confiança em minha compreensão carnal?

· Aproximo-me da Palavra querendo entendê-la à base do meu próprio conhecimento e per​cepção, em vez de depender do Espírito Santo como mestre?

      Apego-me ao status quo?

· Muitas vezes, a Palavra contradiz os meus valores pessoais. Exemplo: Tg 1.2. Será que até certo ponto, tenho medo de ler e meditar, porque a Palavra poderia mexer comigo?

Acho que dá muito trabalho entender?

· A Bíblia emprega metáforas, parábolas e histórias muitas vezes difíceis de entender.
Como poderei superar barreiras à compreensão?




Lembre-se do valor do ALICERCE!

Individualmente: Procure a “Reflexão Pessoal” das páginas 34-35, e responda às perguntas sobre a sua aplicação pessoal destes princípios:      ESPÍRITO SANTO COMO MESTRE        e    PALAVRA DE DEUS.

Sessão do Princípio Nº 4 – FACILITADOR

Incentivando descobertas pessoais

“Reflexão leva a uma melhor aprendizagem!”

O Princípio: A aprendizagem terá maior impacto quando ocorrer por meio de descobertas pes​soais. Por isso o capacitador deverá servir de guia no processo, não se limitando a simplesmente transmitir conteúdo.
Introdução: O que significa, em nosso contexto, “Facilitar”:



Em Trio: 

Na interação descrita em cada referência abaixo, descreva a maneira em que Jesus agiu como facili​tador. Ou seja: Que foi que ele fez para levar alguém a pensar de maneira mais profunda, em vez de ele simplesmente declarar um conteúdo que o ouvinte pudesse “anotar no caderno”?


(Por exemplo, se uma das referências fosse o bem conhecido trecho João 3.1-15, você talvez respondesse da seguinte maneira: “Jesus lançou verdades profundas que levassem à reflexão. Sabia que Nicodemos tinha conhecimento suficiente para ser desafiado dessa forma, e queria que depois da conversa, Nicodemos se sentisse incomodado e precisando meditar no que fora dito”.)

Mt 16.1-4

Mc 3.1-5

Mc 12.35-37

Lc 24.17-25

Lc 7.18-23

Trocar ideias em plenária:

Do trabalho feito em trios, compartilhem algumas das suas respostas e observações:

Facilitação não é fazer mais fácil!

Na verdade, requer mais planejamento e esforço da parte do facilitador

e mais participação da parte das pessoas que estão sendo capacitadas. 

Alguns mal-entendidos sobre o que seja facilitação:


Debate em plenária:  Barreiras à Facilitação

(Para pensar:

     Será que adianta colocar nas mãos das pessoas, técnicas de criar perguntas – se elas próprias não tiverem o hábito de refletir, pensar, meditar...?)

Observação: Um livro útil para ajudar o capacitador de líderes pastorais a ser um facilitador: Zezina Soares Bellan: Andragogia em Ação: Como Ensinar Adultos Sem Se Tornar Maçante, SOCEP Editora, 2ª edição, 2008.

Individualmente: Procure a “Reflexão Pessoal” da página 35, e responda às perguntas sobre a sua aplicação pessoal deste princípio: FACILITADOR.

Sessão do Princípio Nº 5 – EXEMPLO
Vivenciando o seu ensino

“Querendo ou não, somos exemplos!”
O Princípio: O capacitador precisa ser modelo, demonstrando vivencialmente o perfil de um líder pastoral.
Introdução:


Troca de ideias em trios: 

Com relação a cada um dos quatro conceitos citados abaixo, procurem, como trio, mencionar pelo menos um exemplo de como Jesus praticava o mesmo. (Consulte o seu conhecimento geral dos Evangelhos; não é preciso especificar as referências bíblicas.) E faça esta pergunta a você mesmo(a): De que maneira(s) eu poderia demonstrar esse conceito por meio da minha vida?
1.
A norma culturalmente aceita: “A pessoa mais importante é o líder, o chefe – que deve receber honrarias”.

O que Jesus ensinava sobre isso:

O que Jesus fazia na prática:

De que maneira prática poderei eu servir de modelo desse valor bíblico?

2.
A norma culturalmente aceita: “A gente tem que prosperar na vida. É importante acumular o máximo possível, para garantir a nossa segurança e conforto”.

O que Jesus ensinava sobre isso:

O que Jesus fazia na prática:

De que maneira prática poderei eu servir de modelo desse valor bíblico?

3.
A norma culturalmente aceita (por muitos evangélicos, também!): “Procuro agradar a Deus pelo meu comportamento. Isso é importante por duas razões: leva as pessoas a me valorizar mais, e também garante o meu relacionamento com Deus”.

O que Jesus ensinava sobre isso:


O que Jesus fazia na prática:

De que maneira prática poderei eu servir de modelo desse valor?

4.
A norma culturalmente aceita: “Devemos manter-nos separados das pessoas menos importantes ou que sejam diferentes de nós”. (Ou na cultura Evangélica: “Precisamos afastar-nos totalmente de pessoas corruptas e pecadoras”.)


O que Jesus ensinava sobre isso:


O que Jesus fazia na prática:


De que maneira prática poderei eu servir de modelo desse valor?

Voltar para análise em plenária:


Relatem o que vocês viram com relação à coerência entre o ensino e a prática de Jesus.

Pergunta para discussão: Entre todas as pessoas que tinham algum contato com Jesus, quais eram aquelas que mais oportunidade tinham de verificar que o exemplo pessoal dele era coerente com o seu ensino?

Discussão em plenária sobre os conceitos centrais: 
· Você talvez já tenha ouvido falar numa teoria psicológica chamada Comportamentalismo ou Behaviorismo. Houaiss a define assim: Teoria e método de investigação psicológica que pro​cura examinar do modo mais objetivo o comportamento humano e dos animais, com ênfase nos fatos objetivos (estímulos e reações), sem fazer recurso à introspecção. A ideia é esta: assim como ratos brancos, no laboratório, podem ser ensinados a se comportar de certa maneira por muitas repetições dos mesmos estímulos e resultados, nós poderemos fazer com que pes​soas se tornem boas, se as estimularmos repetidamente a praticar boas ações. Em outras pala​vras, essa ratologia acredita que produzir frutos bons pode resultar em fazer com que uma árvore ruim se transforme em árvore boa... Como é que você avalia essa maneira de pensar?
· Em contraste com o Comportamentalismo, como seria uma “Conduta à base de princípios”?

Exposição dos conceitos centrais, ao capacitarmos líderes: 
1. O conceito a ser colocado em prática deve ser claramente entendido.


( Para evitar o comportamentalismo, o ensino prático deverá responder à pergunta “Por quê?” e não apenas à pergunta “O que devo fazer?”. Não é adequado que simplesmente se imite o com​portamento – por exemplo, com relação ao que Jesus fez em João 13. O mais importante é que literalmente “lavemos pés” com água e sabão, imitando uma ação de Jesus? ou devemos prin​cipalmente imitar o caráter de Jesus e a atitude que ele demonstrava ao lavar aqueles pés?

2.
Que haja um exemplo claro a ser observado é muito importante, especialmente quando se trata de um conceito ou valor contracultural.

Exemplo: 

· Quando Jesus queria que os discípulos entendessem o conceito do líder-servo, ele fez algo meio chocante e certamente inesquecível, ao lavar 24 pés sujos.

3.
O ensino de valores requer que o capacitador SEJA aquilo que ensina e que o líder pastoral te​nha convivência suficiente com o capacitador para VER o conceito na prática. 

Individualmente: Procure a “Reflexão Pessoal” da página 35, e responda às perguntas sobre a sua aplicação pessoal deste princípio: EXEMPLO.

Sessão do Princípio Nº 6 – RELACIONAL
Comprometendo-se pessoalmente com o líder pastoral

“A aprendizagem mais eficaz é aquela que integra a tarefa e o relacionamento”

O Princípio: O capacitador influencia o líder pastoral através de um relacionamento comprome​tido e pessoal, seja de forma individual ou em pequeno grupo.

Introdução 


Contraste entre Duas Ênfases:
No meu programa de capacitação, qual das duas deverá ser prioridade: o conteúdo que o líder pastoral precisa aprender? ou o meu relacionamento com ele?

Dinâmica de Grupo:  O grupo geral é dividido em dois, para realizar um debate informal. Um sub​grupo se prepara para defender o ponto de vista que na capacitação de líderes pastorais, as tarefas de ministrar conhecimentos e treinar habilidades é que são os aspectos mais importantes e essen​ciais. O outro subgrupo se prepara para defender um ponto de vista diferente, segundo o qual o bom relacionamento entre capacitador e capacitandos é fundamental, e mais importante do que a própria realização das tarefas de ensinar e treinar.

Debate: No meu contexto ministerial, como poderei integrar o ensino e os relacionamentos?

                  Você é Líder “tarefa”?                                                ou Líder “relacional”?   

	No ensino e na capacitação de líderes pastorais, a tarefa de passar conteúdo e desenvolver habilidades é o mais importante!
	No ensino e na capacitação de líderes pastorais, é fundamental que formemos um relacionamento com cada um deles!

	Talvez queiram referir-se a textos como estes:

Jo 4.34

1Co 9.16; 9.24-25

Ef 2.10

2Ts 1.11

Escolham entre esses ou procurem outros: Mon​tem uma defesa do conceito de que cumprir a tarefa ministerial que Deus lhe confia – a de ensinar o conteúdo da verdade – é mais impor​tante do que qualquer outra consideração. 

Lema:

É a verdade – não o relacionamento – que liberta!
	Talvez queiram referir-se a textos como estes:

Mt 22.36-39

2Co 2.12-13

Jo 13.34-35; 17.23

1Ts 2.6-12

Escolham entre esses ou procurem outros: Mon​tem uma defesa do conceito de que amar os líde​res pastorais e mostrar a eles como amar, é mais importante do que simplesmente ministrar co​nhecimentos ou desenvolver habilidades neles. 
Lema:

O principal ministério é o amor!


Debate informal entre os dois subgrupos: Durante 10 minutos, defendam os dois pontos de vista acima. 

Depois do debate:

· Será que cada pessoa identificou a sua tendência pessoal para valorizar TAREFAS acima de PESSOAS, ou PESSOAS acima de TAREFAS? Alguns poderão compartilhar a sua tendên​cia e o motivo? 

· Por meio desse debate, você ganhou uma nova ou interessante percepção, ou ouviu algo que ajudou você a corrigir algum ponto de vista seu?

· Como será possível nós integrarmos as duas posições?   

Em trios: 


Troquem ideias sobre as quatro perguntas abaixo:

Introdução: O “ambiente emocional” é aquilo que a pessoa sente quando entra em determinado grupo ou relacionamento. É o clima, a atmosfera – algo invisível mas muito real para a pessoa. (Por exemplo, ela poderá sentir-se à vontade ou tensa, valorizada ou intimidada, aceita ou rejeitada etc.).

1. No processo da aprendizagem, que vantagem há no fato de eu ser sensível às minhas próprias emoções e às da pessoa que estou procurando capacitar?

2. Que tipos de barreiras existem, muitas vezes, entre capacitadores e os líderes pastorais que eles estão procurando capacitar?

3. Quais são os fatores que possam promover bons relacionamentos no ambiente de treinamento?

4. No seu ministério atual, o que mais cria distância entre você e os seus discípulos ou líderes pas​torais?

Individualmente: Procure a “Reflexão Pessoal” da página 36, e responda às perguntas sobre a sua aplicação pessoal deste princípio: RELACIONAL.

Sessão do Princípio Nº 7 – ADAPTADOR
Adequando a capacitação à realidade

“Necessidade e contexto”

O Princípio: A aprendizagem é maior e mais útil quando o processo da capacitação é elaborado sobre a necessidade sentida e o contexto de vida atual do líder pastoral.

Introdução:


Discussão em plenária: Estudo de caso
Alguns anos atrás, em certo país do oeste da África, havia grande problema de mortalidade infan​til, causada por disenteria transmitida pela água altamente contaminada que o povo bebia. Uma agência filantrópica enviou representantes ao país para ajudar com o fornecimento de água tratada. Construíram postos de filtragem, cada qual feito de aço, em estilo redondo com sete me​tros de altura. O sistema era altamente eficiente, capaz de filtrar 30 mil litros de água por dia – mais do que o suficiente para cada comunidade onde era feita a filtragem. Os estrangeiros treina​ram homens em cada comunidade para cuidar dos mecanismos e fazer os eventuais consertos. O custo por mês do óleo diesel para fazer funcionar cada posto era R$ 20,00 – considerado muito razoável para ser pago por uma comunidade pobre. A agência construiu 12 desses postos de filtragem, cada um custando-lhes R$ 600.000,00. Mas no fim de quatro anos, somente um posto continuava em funcionamento. Por que será? Vamos trocar ideias sobre isso.

Qual era a verdadeira necessidade do povo?

Aquela agência percebeu a verdadeira necessidade?

Pela sua ação filantrópica, a agência supriu essa necessidade?

Por que, então, os postos não continuaram a ser utilizados?

Em sua opinião, o que a agência fez de errado?

Como ela poderia ter evitado esse desperdício? 

Discussão em plenária: Estudo de caso


Susana era jovem quando se converteu, mas saiu da igreja quando se casou com um homem não-cristão. Após oito anos e três filhos, seu marido a abandonou. Agora, para sustentar a família, ela trabalha de dia como recepcionista e faz bordados à noite. Novamente frequenta uma igreja, mas luta com sentimentos de culpa, rejeição e desespero.


Mesmo sobrecarregada e cansada, ela quer ser uma boa mãe. Por isso se inscreve num curso, oferecido pela igreja, sobre pais e filhos. Há muita ênfase no curso sobre o princípio de que o ma​rido é o chefe e precisa agir como pastor do lar. A importância de a mãe passar muito tempo com os filhos também é enfatizada.


Susana fica envergonhada quando os filhos correm e pulam dentro do prédio da igreja. Ela sa​be que as outras mães e o pastor a criticam. Algumas pessoas já a repreenderam por não controlar melhor os filhos.

Quais são algumas coisas que a Susana, no seu contexto familiar, precisa aprender?

Por que ela não coloca em prática todas as dicas e sugestões do curso?

O que poderia ser feito diferente, para que ela aproveitasse melhor o curso?

Discussão em plenária sobre o conceito “Necessidade Sentida”
Como perceber a necessidade sentida de alguém ou de um grupo?


( Você vê um homem sentado na praça, de roupas esfarrapadas. Fala com ele e descobre duas coisas: Ele é um incrédulo – está, portanto, a caminho da eterna separação de Deus. Também, faz três dias que ele não come. Pergunta: Qual é a maior necessidade dele? Qual é a necessidade sentida dele? Dá para ler e explicar um folheto evangelístico para ele enquanto ele morre de fome?


( O que queremos dizer quando falamos da “necessidade sentida” do líder pastoral que você está capacitando?


( O que fazer quando a minha percepção da necessidade do líder pastoral é diferente da necessi​dade que ele sente?

Pergunta:
Como posso descobrir o contexto e chegar a entender a necessidade de alguém que participará do meu evento de capacitação?

· Será que a própria pessoa é capaz de reconhecer e especificar a sua necessidade?

· Você mesmo, hoje, pode dizer qual é a sua atual necessidade de aprendizagem?

· Como posso ajudar alguém a reconhecer e expressar a sua necessidade de aprendizagem?

Por que as pessoas de modo geral não percebem ou não conseguem expressar as suas necessidades? 

Quais são algumas barreiras para a conscientização ou expressão da necessidade?  (Orgulho? Cul​pa? Vergonha? Falta de reflexão?)

Dinâmica em plenária sobre maneiras de descobrir necessidades: 

1.
Vamos experimentar e comparar duas maneiras diferentes de se descobrir necessidades sentidas de alguém. Para começar, procure logo adiante e preencha a folha, Reconhecer uma necessida​de minha: Folha Nº 1 de avaliação sobre Oração. Atenção: neste momento, somente a folha nº 1!
Quando todos já preencheram a folha, comparem suas impressões para responder à seguinte pergunta: A julgar por essa pesquisa rápida feita através da Folha Nº 1, qual a necessidade do nosso grupo em relação à oração?

2.
Agora, cada participante responderá ao outro questionário, Reconhecer uma necessidade mi​nha: Folha Nº 2 de avaliação sobre Oração. 

Quando todos já tiverem preenchido o segundo questionário, troquem ideias sobre as se​guintes perguntas:

Em sua opinião, essa segunda pesquisa nos ajudou a entender – melhor do que a primeira – qual a necessidade do grupo em relação à oração?

Qual foi a diferença de abordagem entre os dois questionários? Qual dos dois enfatizava mais o SABER e FAZER, ao passo que o outro dava mais importância ao SER?

Que conclusão podemos tirar sobre a necessidade de adaptarmos nosso processo de capaci​tação à realidade do líder pastoral a quem estivermos capacitando?

Em todo o meu processo de capacitação, preciso
levar em conta o CONTEXTO desse líder pastoral
Nenhuma pessoa existe num vácuo, e sim, dentro de um CONTEXTO – todo aquele conjunto de situação, formação e ambiente que se relaciona com a sua personalidade e faz com que seja quem é.

Jesus adaptava a sua mensagem ao contexto das pessoas. Exemplos:

· A ilustração de pastor e ovelhas. (Desde os tempos de Abraão, os judeus criavam ovelhas. O relacionamento entre pastor e rebanho era facilmente entendido como ilustração – confira Sl 77.20.) Mas numa grande cidade dos nossos dias, a maioria nunca viu uma ovelha. Que ilustração contextualizada poderia ser entendida por essas pessoas?

· Jo 3 – o contexto é de um homem, muito instruído na religião judaica e altamente respeita​do. Jo 4 – o contexto é de uma mulher, com noções da religião samaritana, e socialmente desprezada. Os dois igualmente precisam da salvação, mas Jesus adapta a sua maneira de falar e usa ilustrações diferentes, levando em conta o contexto de cada um deles.

Observe o exemplo de Paulo como adaptador, contextualizador:

Tornei-me judeu para os judeus, a fim de ganhar os judeus. Para os que estão debaixo da Lei, tornei-me como se estivesse sujeito à Lei (embora eu mesmo não esteja debaixo da Lei), a fim de ganhar os que estão debaixo da Lei. Para os que estão sem lei, tornei-me como sem lei (embora não esteja livre da lei de Deus, e sim sob a lei de Cristo), a fim de ganhar os que não têm a Lei. Para com os fracos tornei-me fraco, para ganhar os fracos. Tornei-me tudo para com todos, para de alguma forma salvar alguns. Faço tudo isso por causa do evangelho, para ser co-participante dele. – 1Co 9.20-23

De que maneira Paulo se adaptava à cultura das pessoas às quais ministrava?

Individualmente: 

1. Procure a “Reflexão Pessoal” da página 36 e responda às perguntas sobre a sua apli​cação pessoal deste princípio: ADAPTADOR. (Depois, volte a esta página para ver a próxima tarefa.)

2. Escolhendo apenas um dos sete princípios para começar, preencha a folha “Projeto Futuro” da página 37.

3. Preencha e entregue ao Instrutor a “Folha de Avaliação do Módulo”, que lhe será entregue para esse fim.

Finalmente, em seu trio:




Compartilhem os seus Projetos Futuros e orem uns pelos outros. Se for o caso, combinem como continuarão a prestar contas entre si.

Dinâmica:  Reconhecer uma necessidade minha:

Folha Nº 1 de avaliação sobre Oração

1.  Conheço pelo menos três trechos bíblicos sobre oração: (Sintetize numa só frase) 

1º

2º

3º

2.  Em média, o número de minutos por dia que eu dedico à oração é:

____ Menos de 10

____ 10

____ 20

____ 30

____ Mais de 30

3.  Posso alistar pelo menos três características das orações de Jesus: 

1.

2.

3.

4.  Quando visito pessoas da minha igreja, eu oro com elas:

____ Às vezes

____ De modo geral, sim

____ Sempre que haja tempo para isso

____ Sempre

5.  Participo de uma reunião de oração:

____ nunca

____ raramente

____ de vez em quando

____ mensalmente

____ semanalmente

6.  Mantenho uma lista ou um diário de oração:

____ Não

____ Irregularmente

____ Cuidadosamente

7.  Os principais assuntos das minhas orações são: (Assinale quantas respostas quiser)

____ Saúde: ou a minha ou a dos outros

____ Problemas financeiros: meus ou dos outros

____ Conflitos entre pessoas

____ Direção para cada dia

____ Proteção do inimigo

____ Outro (descreva) _______________________________________________________

Dinâmica:  Reconhecer uma necessidade minha: 

Folha Nº 2 de avaliação sobre Oração

1.
Meu tempo com Deus tende a ser meio vago e eu queria entender melhor o que ele quer com a minha vida.


___ Às vezes   ___ Raramente   ___ Nunca!

2.
Mesmo que eu tenho tido momentos e experiências com Deus que realmente moveram e dire​cionaram a minha vida, há momentos em que sinto que ele está distante ou calado.


___ Às vezes   ___ Raramente   ___ Nunca!

3.
Embora eu tenha excelentes ideias e intenções quanto à oração, fico distraído(a) e acabo fazen​do outras coisas.


___ Às vezes   ___ Raramente   ___ Nunca!

4.
Mesmo entendendo e crendo que Deus me aceita em Cristo, há momentos em que fico ansio​so(a) e me pergunto se Deus está chateado comigo e com as minhas falhas.


___ Às vezes   ___ Raramente   ___ Nunca!

5.
Embora eu aceite e afirme a soberania de Deus como Rei do universo, tendo o direito de me direcionar a vida; quando as coisas vão mal, me pergunto se ele realmente está atento e ativo em minha vida.


___ Às vezes   ___ Raramente   ___ Nunca!

6.
Ultimamente, encontro-me preocupado(a), reclamando ou irritado(a); duvidando que as pessoas ao meu redor ou da minha família se importam comigo ou me ouvem.


___ Às vezes   ___ Raramente   ___ Nunca!

7.
Mesmo crendo que Deus cuidará das minhas necessidades, fico preocupado(a) a respeito das contas a pagar.


___ Às vezes   ___ Raramente   ___ Nunca!

8.
No meu ministério, não me sinto apreciado(a) e apoiado(a) pela minha igreja ou equipe.


___ Às vezes   ___ Raramente   ___ Nunca!

9.
No dia-a-dia, vejo que corro muito e tenho pouca oportunidade para pensar no que Deus está fa​zendo na minha vida:


___ Às vezes   ___ Raramente   ___ Nunca!

10.
Acho difícil arrumar tempo para sentar, ler e meditar.


___ Às vezes   ___ Raramente   ___ Nunca!

Páginas de Reflexão Pessoal
No final de cada sessão, pare para refletir no que foi apresentado

e analise o seu ministério à luz do princípio tratado.

1. Seleção:  Aliste duas ou três pessoas a quem você atualmente está capacitando / discipulando. Descreva características delas. O que isso indica sobre as suas preferências ao selecionar essas pessoas?

Pense no seu ministério atual. Se você ficasse repentinamente incapacitado e permanentemente fora de ação, o seu ministério teria condições de continuar por meio de alguém? A quem você está pre​parando para lhe servir de sucessor(a)? 

2. Espírito Santo como Mestre:  Se alguém me perguntasse: “O que Deus atualmente está tra​balhando em sua vida?”, que resposta específica eu poderia dar?  

Em que área da minha vida me sinto mais fraco(a) espiritualmente? De que maneira(s) eu poderia ser fortalecido?

3. Palavra de Deus:  Estou satisfeito(a) com as minhas recentes experiências na Palavra? Por quê? ou por que não?

4. Facilitador:  Quais são os fatores pessoais que me limitam na facilitação? O que poderia fazer para superar essa dificuldade?

5. Exemplo:  Aqui, estou alistando três ou quatro valores importantes, que movem o meu minis​tério:

De que maneira eu estou (ou poderia começar a estar) – visível e intencionalmente – fazendo com que a minha vida sirva para exemplificar esses valores?

6. Relacional:  No meu programa de capacitação, estou dando maior prioridade àquilo que o líder pastoral precisa aprender, ou ao relacionamento entre mim e esse líder pastoral?

Que passos eu poderei dar nesses próximos dias, para que haja um melhor equilíbrio em meu mi​nistério entre ênfase no conteúdo e ênfase no relacionamento com o líder pastoral?

De que maneira poderei criar um ambiente mais positivo ou me aproximar melhor dos meus apren​dizes?

7. Adaptador:  Pensando em alguém que está trabalhando comigo, vou mencionar a maior neces​sidade do coração dessa pessoa. O que parece ser um impedimento para o desenvolvimento pessoal dela?

Se eu não estiver percebendo as necessidades dos líderes pastorais a quem ministro, a quem poderei consultar? Quem poderia me ajudar nisso?

Projeto Futuro:

1. Dos sete princípios elaborados, qual parece representar o meu ponto mais vulnerável ou a minha maior necessidade? Ou seja, com relação a qual desses sete princípios Deus está me inquietando, querendo que eu melhore?

2. Em que mudança quero investir? Especificamente, o que é que eu realmente desejo ver mudado em mim?

( Área geral de mudança: ____________________________________________________ 

(Exemplo: “Tornar-me melhor exemplo daquilo que ensino aos meus aprendizes”)

( O que, especificamente, precisa ser mudado? 

(Exemplo: “Ao ensinar eu afirmo que dependemos de Deus para tudo; mas se o aluno me obser​vasse, veria que me valho principalmente da minha instrução, do meu treinamento, da minha experiência e da minha biblioteca. Quando tenho tudo planejado, peço a Deus que bata o seu carimbo naquilo que já determinei. Preciso mudar essa atitude”.)

3. COMO é que vou implementar essa mudança?

( Que passos específicos preciso tomar? 

( Dentro de que prazo?

( Quem, especificamente, poderia ajudar-me nesse projeto de mudança – um(a) mentor(a)? um trio do tipo AROA
? Irei me oferecer para prestar contas regularmente a essa(s) pessoa(s)?

Espaço para eu ir anotando o meu progresso no desenvolvimento do projeto:

Apêndice Nº 1: O Modelo de Mentoreamento (“Coaching”) em Trios

Fonte: David Kornfield e Mara Lau:

Módulo Panorâmico na Visão de Crescer e Amadurecer como Líder Pastoral, 2003

Uma estrutura simples e flexível para mentorear líderes pastorais é um trio onde a cada encontro, cada um exerça um dos seguintes três papéis: a) mentoreado(a); b) mentor(a); ou c) observador(a):

1. O papel do(a) mentor(a). Nesta função, você deverá esforçar-se para se limitar principalmente a fazer boas perguntas. Isso se baseia na convicção de que a pessoa que está sendo orientada precisa chegar às suas próprias conclusões, para que resultem verdadeiras mudanças em sua vida. O(a) mentor(a) poderá usar um paradigma de quatro passos (AROA), fazendo perguntas em cada uma das seguintes áreas:

A. Alvos (O que a pessoa deseja que mude em sua vida?)

B. Realidade (Qual a sua realidade – o que está impedindo e o que está contribuindo para que essa mudança aconteça?

C. Opções (Muitas vezes a pessoa enxerga poucas opções ou nenhuma, embora possam existir pelo menos meia dúzia. Procure ajudar o(a) mentoreado(a) a listar essas opções, trabalhando com uma tempestade de ideias onde, inicialmente, tudo vale.)

D. Ação (Priorize a melhor opção e leve-a adiante por meio de passos concretos e uma prestação de contas.)

2. O papel do(a) observador(a) é de fazer anotações durante a sessão, sem participar ativamente dela. Uma vez que os componentes do trio forem ganhando experiência no modelo, o(a) observador(a) poderá fa​zer algumas intervenções periódicas, mas sem abandonar o seu papel de observador(a). As intervenções, quando necessárias, deverão ser rápidas, para que ele(a) volte logo à sua função. Para ajudar o(a) mentor(a) a encerrar a sessão, o(a) observador(a) indicará quando estiverem faltando 10 minutos para o fim e, nova​mente, quando restarem dois minutos. Quando o período de mentoreamento (45-50 minutos) encerrar, o(a) observador(a) terá 10 minutos para comunicar a sua avaliação. Nesta, ele(a) deverá:

A. Pedir que o(a) mentor(a) aplique uma nota de 0 a 10 a si mesmo(a) e faça um breve comentário ex​plicando essa nota.

B. Pedir que o(a) mentoreado(a) faça o mesmo. O(A) mentoreado(a) poderá também dar uma nota quanto à medida na qual atingiu o alvo que havia escolhido.

C. Depois disso, comunicar as suas próprias notas quanto à atuação das duas pessoas observadas, co​mentando diversos pontos positivos e apenas um ou dois aspectos que devam ser melhorados.

Perguntas Básicas para Cada Passo

Alvo: Qual a área ou relacionamento que você mais gostaria que mudasse? (em média, 10 minutos, inclu​indo oração inicial pelo(a) mentor(a))

Realidade: Qual é a situação atual? De onde surgiu esse problema e o que até agora o impediu de resolvê-lo? (em média, 10 minutos) 

Opções: Quais são algumas opções para resolver este assunto?   . . .   qual seria uma outra opção? (em mé​dia, 15 minutos) 

Ação (em média, 10 minutos, mais cinco minutos para orações finais da parte de ambos)
1) Qual opção ou quais opções você prefere?

2) Quais seriam alguns passos específicos para você concretizar essa opção?

3) Ajudaria se você colocasse datas para completar cada passo?

4) Quem poderia apoiar você nisso? A quem você poderia prestar contas?

****

Concentre-se inicialmente nas perguntas acima. Uma vez que estiver à vontade com elas, poderá considerar outras perguntas opcionais, como as que seguem para cada passo. São apenas exemplos.

A. Alvo

1. O que você gostaria que acontecesse até o final desta sessão?

2. Até onde você espera chegar e quão detalhado(a) você quer ser nesta sessão?

3. A longo prazo, qual é seu alvo nesta área? Está pensando em quanto tempo para completar esse alvo?

4. Que passos intermediários você poderia identificar, e de quanto tempo precisará para implementá-los? (Pode ser que acabe pegando um desses passos como o foco da sessão, se o alvo inicial for gran​de).

5. Eu estou ouvindo dois ou três alvos. Posso repetir o que estou ouvindo para ver se estou entendendo bem e, se for o caso, você escolheria um desses alvos como prioritário para hoje?

6. O seu alvo tem a ver com o que você pode fazer ou mudar em si mesmo, em vez de desejar que outra pessoa mude?

B. Realidade

1. Qual é a sua preocupação com isso? Qual o nível de seriedade da situação?

2. Quem, além de você, está sendo afetado por esse assunto?

3. Quem sabe do seu desejo de mudar nessa área?

4. Você tem algum controle pessoal sobre esse assunto?

5. Quem mais tem controle nessa área? Sobre o quê?

6. Que passos você já tomou?

7. O que fez com que você não fosse adiante?

8. Que obstáculos precisarão ser superados pelo caminho?

9. Você tem obstáculos internos ou resistências pessoais que precise superar para poder agir da maneira que você quer? Quais?

10. Com que recursos você já pode contar? (Habilidades, tempo, entusiasmo, dinheiro, apoio, etc.)

11. De que outros recursos irá precisar? Como poderá obtê-los?

12. Qual é realmente o assunto? Chegamos de fato à raiz?

C. Opções

1. Vamos fazer uma tempestade de ideias em que valha tudo, não importa quão louco ou engraçado pareça.

2. O que mais você poderia fazer?

3. O que você faria se tivesse mais tempo, um orçamento maior ou se fosse o chefe?

4. O que você faria se pudesse começar de novo, como se fosse uma folha em branco?

5. À sua lista de opções, você gostaria de acrescentar uma sugestão minha?

6. Quais são as vantagens e desvantagens de cada uma dessas opções?

7. Qual delas daria o melhor resultado?

8. Qual dessas soluções parece ser a melhor?

9. Qual opção lhe daria maior satisfação ?

D. Ação

1. Até que ponto esse plano/opção corresponde aos seus objetivos (ou expectativas)?

2. Quais são seus critérios para o sucesso?

3. Exatamente quando você vai começar e terminar cada passo?

4. O que poderia surgir para atrapalhá-lo em tomar esses passos ou alcançar esse alvo?

5. Você sente alguma resistência pessoal quanto a seguir nessa direção ? Qual?

6. O que precisará fazer para eliminar fatores negativos, tanto externos como internos?

7. Quem precisa saber de seus planos?

8. Que tipo de apoio você precisa, e de quem?

9. O que fará para obter esse apoio e quando?

10. O que eu poderia fazer para apoiá-lo?

11. Que nível de compromisso, numa escala de 0 a 10, você tem para com esses passos?

12. O que o impede de ter uma nota 10?

13. O que você poderia fazer para aumentar o seu compromisso, aproximando-o mais de uma nota 10?

14. Existe alguma coisa que você queira acrescentar, ou será que já terminamos?

Princípios ou Dicas sobre Cada Uma das Quatro Áreas

Alvos

1. Recapitulação. Repita o que você entende que a outra pessoa está dizendo, até que ela diga que vo​cê realmente a compreendeu.

2. Seja objetivo. Ajude o(a) mentoreado(a) a pensar da maneira mais específica e concreta possível. Se ele(a) ressaltar mais do que um alvo, ajude-o(a) a identificar a sua preferência e focalizar nela.

3. Responsabilidade. O(A) mentoreado(a) precisa assumir responsabilidade pela sua própria vida, adotando um alvo pessoal, não um alvo de que outras pessoas mudem.

4. Identificação. Comente de forma breve onde você se identifica com o que está sendo comparti​lhado.

5. A ênfase do mentoreamento é o presente; ministérios de restauração seriam mais indicados para tra​tar do passado.

6. Alvos escritos: Tanto o(a) mentor(a) como também o(a) mentoreado(a) e o(a) observador(a) deve​rão escrever o mesmo alvo, para que fique claro.

Realidade

1. Mantenha a conversa dentro de limites eficazes. É muito fácil desperdiçar o tempo em tangentes que não esclareçam diretamente o assunto.
Opções

1. Use perguntas abertas, não fechadas (ou seja, do tipo que produza respostas “sim” ou “não”), até levantar pelo menos quatro opções ou, aparentemente, esgotá-las.

2. Recapitulação: Recapitule, de vez em quando, as opções identificadas até ali (possivelmente pedindo que o(a) mentoreado(a) as anote a fim de lembrar-se mais claramente delas).

Ação: Responder às quatro Perguntas Básicas sobre esse aspecto, da primeira página deste Apêndice.

Apêndice Nº 2: Mentorear pessoas sadias para realizarem o seu potencial

O desafio: Dos líderes mencionados na Bíblia, calcula-se que somente um em cada três terminou bem.


( O desejo de Paulo – At 20.24


( A realização desse desejo – 2Tm 4.7

O que é mentoreamento?


Mentores ajudam pessoas a:

(  Alcançar mudanças duradouras,


(  Crescer mais depressa,


(  Viver com um propósito maior e com satisfação,


(  Compreender em profundidade,


(  Maximizar o desempenho.


Mentoreamento é uma conversa transformacional


(  Transforma o lugar em que procuramos as respostas


(  Transforma o que ouvimos


(  Transforma o modo como perguntamos


(  Transforma o modo como vemos a vida


Mentoreamento é um relacionamento transformacional



(  O mentor é um verdadeiro amigo



(  O mentor traz à tona a sua verdadeira identidade



(  O mentor ajuda você a perceber como Deus está trabalhando em sua vida



(  O mentor acredita em você quando você mesmo não crê



(  O mentor oferece apoio, encorajamento e prestação de contas



(  O mentor ajuda você a encontrar o foco e a manter o equilíbrio à medida em que você vai avan​çando



(  O mentor ajuda você a descobrir os seus valores e a permanecer firme neles


Mentoreamento é o desenvolvimento contínuo de líderes



(  Mentores formam líderes, não resolvem problemas (isso é coisa de aconselhamento)



(  Mentores descobrem o que Deus está fazendo e se juntam a ele no trabalho de edificação



(  O mentor ajuda um líder a assumir a responsabilidade pelo seu próprio desenvolvimento



(  Mentores capacitam líderes emergentes a desenvolver forças para conquistar desafios ainda maiores no futuro

Quando está sendo mentoreada, a pessoa:


(  Tem alguém que a ouça ao nível de coração


(  É incentivada a se movimentar em direção aos seus sonhos/alvos


(  É encorajada e desafiada à mudança


(  Ouve a verdade dita em amor

Para mentorear bem, temos de ouvir como Jesus


“Para tudo há uma ocasião certa; há um tempo certo para cada propósito debaixo do céu: (...) tempo de calar e tempo de falar (...)” – Ec 3.1, 7


Por que ouvir?



( Ouvir comunica honra, amor, aceitação



( É uma maneira de se sacrificar em benefício da pessoa



( Dissipa tensões e desarma as defesas



( Dá tempo para pedirmos e recebermos a sabedoria e o discernimento do Espírito Santo



( Capacita-nos a escolher as melhores perguntas que revelem o que Deus está fazendo na vida da pessoa


Vilões verbais que nos fazem responder antes de realmente termos ouvido (Sl 141.3):



(  O ladrão: Rouba da pessoa o direito de ser ouvida



(  O historiador: “Pois isso ME faz lembrar de uma experiência que EU tive...”



(  O interrogador: Faz com que a pessoa se sinta investigada por um delegado de polícia



(  O rotulador: Escuta só o suficiente para colocar a pessoa numa categoria (“Ah, você é um depri​mido”; “Pois, você é um rebelde, não é?”



(  O general: Com estratégia pré-estabelecida, força a conversa a seguir as linhas que escolheu



(  O rei das mudanças instantâneas: Como artista que usa quatro trajes diferentes durante um con​certo, ele vai mudando de assunto em assunto, sem nunca focalizar direito


Níveis do ouvir



Nível 1: “O que isso significa PARA MIM?” – Não escutar, ou então, ouvir passivamente



Nível 2: “O que isso significa PARA ESTA PESSOA?” – Um ouvir ativo



Nível 3: “O que isso significa PARA DEUS?” – Um ouvir espiritual



Importante: As conversas transformacionais começam nos níveis 2 e 3!

Jesus demonstra princípios de uma conversa transformacional – Lc 24


(  Vs. 15-16: Perceba e aproveita a oportunidade


(  Vs. 17, 19: Faça perguntas eficazes


(  Vs. 19-24: Ouça nos níveis dois e três


(  Vs. 25-26: Seja direto(a) e real, evitando chavões religiosos


(  Vs. 32-33, 35: Procure uma vitória que brote do coração do mentoreado
Para mentorear bem, temos de perguntar como Jesus


E lhes perguntou: “Sobre o que vocês estão discutindo enquanto caminham?” – Lc 24.17


Tipos de perguntas que Jesus fazia:



( Perguntas DIRETAS (mas que não ofendiam a pessoa)



( Perguntas ABERTAS (que abram a porta, permitindo que a outra pessoa dirija a conversa)     Exemplos:




-- “Sobre o quê você gostaria que a gente conversasse?”




-- “Você poderia me falar mais a respeito disso?”




-- “Dessa experiência, o que foi importante para você?”




-- “O que tem acontecido ultimamente com o seu/a sua __________________________?”




(Ao contrário de perguntas fechadas, que controlem a conversa, forçando a pessoa a escolher en​tre opções que você esteja oferecendo)   Exemplos:




-- “Você tomou essa decisão depois de consultar seu cônjuge?”





(Melhor: “Fale um pouco sobre a parte que seu cônjuge tem nessa decisão”.)




-- “Você fez isso porque estava com medo?”





(Melhor: “O que fez você tomar essa decisão?”)



( Perguntas DE POSSE (que permitam à pessoa assumir a responsabilidade pelos seus pensa​mentos, sentimentos e pela revelação dos mesmos) 



(Bem ao contrário do tipo “Estou com o meu aparelho de raio-X ligado”: Por exemplo, “Eu sei o que você está pensando neste momento...”)



( Perguntas REVELADORAS


(Que é que a pessoa revelaria, respondendo a cada uma das seguintes perguntas?)




-- Gn 3.9 – “Onde está você?”



-- Lc 9.20 – “E vocês, o que dizem?”, perguntou. “Quem vocês dizem que eu sou?”



-- Lc 18.41 – “O que você quer que eu lhe faça?”



-- Lc 22.46 – “Por que estão dormindo?”



-- Jo 21.15-19 – “Simão, (...) você me ama?”
O valor de perguntas eficazes


(  Convidam à introspecção


(  Apresentam opções adicionais


(  Levam a maior criatividade e descoberta


(  Tocam nos valores centrais


(  Reconectam a pessoa ao sonho de Deus para a sua vida


(  Liberam a obra do Espírito Santo

Perguntas significativas servem de pontes para conversas significativas


(Conversas que escapem daquele nível banal de: “Que calor, né? Será que vai chover?”)


Para dar início à conversa – exemplos:



(  “Até este momento, qual é a melhor coisa que lhe tem acontecido hoje?”



(  “Me conte alguma coisa significativa que lhe aconteceu esta semana”.



(  “Qual foi a coisa mais interessante que lhe aconteceu nesses últimos sete dias?”



(  “Que planos você tem para o dia de hoje?”



(  “Como estão as coisas na área _______________________________________________?”


Havendo tempo para se levar a conversa mais a fundo – exemplos:



(  “Daqui a 10 anos, onde você espera estar, e o que gostaria de estar fazendo?”



(  “Se você tivesse recursos ilimitados e não pudesse falhar, o que faria?”



(  “Quem é a pessoa que teve a maior influencia em sua vida? De que maneira ela impactou você?”



(  “Qual foi uma escolha importante que você fez, dentro de uma situação difícil, e de que você sente orgulho quando se lembra da sua decisão?”



(  “Qual é o plano de Deus para o seu crescimento neste ano?”



(  “Qual é a mensagem da sua vida? De que maneira Deus está preparando você para transmitir algo especial a outras pessoas?”



(  “Neste momento da sua vida, que é que está lhe acontecendo de mais engraçado ou esquisito?”



(  “Neste momento da sua vida, que é que sendo mais estressante para você?”



(  “Se você pudesse fazer uma pergunta a Deus e tivesse a garantia de que ele responderia, qual seria a sua pergunta?”



(  “O que você mais gostaria que um amigo seu soubesse sobre o seu verdadeiro eu?”



(  “Compartilhe um ponto decisivo na sua vida. O que aprendeu disso?”

Apêndice Nº 3: O Modelo de “DICAS”

Fonte: David Kornfield, 
Módulo Panorâmico na Visão de Crescer e Amadurecer como Líder Pastoral, 2003
1.  Demonstre como fazer o trabalho ou empregar o conceito:

· Esteja com eles; passe tempo com eles.

· Seja um modelo do quê você quer que eles sejam ou façam.

· Treine-os no contexto de ministério real.

· Se não puder treiná-los nesse contexto, faça uma simulação da vida real, (por exemplo: um estu​do de caso, ou um pequeno drama espontâneo com várias pessoas nos papéis chaves).

· Exponha outros modelos importantes que possam exemplificar aquilo que você quer ensinar. Pode incluir pessoas, biografias, vídeos e fitas. 

2.  Instrua-os para serem o que você é e fazerem o que você faz.

· Procure momentos de ensino.

· Dê-lhes o conteúdo apropriado em pequenos pedaços para que possam absorvê-lo.

· Enfatize a aplicação. Não dê novas verdades até que tenham absorvido o que você já passou.

3.  Confirme em ação num ambiente controlado.

· Dê oportunidades para fazerem o que você tenha ensinado. Enquanto fizerem-no, estarão apren​dendo.

· Não tenha medo dos eventuais erros e falhas. Você é a rede de segurança deles e não quer deixar que sejam magoados ou destruídos.

4.  Avalie os resultados no tempo apropriado. É indispensável que prestem contas.

· Faça a avaliação logo depois do evento, para não esquecer pontos importantes e perder o mo​mento de ensino.

· Não tenha expectativas de coisas que você não especificou.

· Procure cuidadosamente os pontos positivos para afirmá-los.

· Não tenha receio de fazer uma critica construtiva que possa ajudá-los a aprender e crescer com base em sua experiência; mas para não desanimar a pessoa, procure limitar-se a dois ou três itens mais significativos.

5.  Solte-os quando estiverem prontos.

· Depois de vários ciclos de D.I.C.A., delegue alguma responsabilidade para fazerem sozinhos. Pouca coisa contribui tanto para o crescimento quanto a responsabilidade de se realizar algo pa​ra o qual se tenha sido bem treinado.

· Saia do caminho para que eles tenham a aventura de estarem sozinhos.

· Continue cuidando deles. Seja um mentor que encoraje e continue recebendo relatórios (poden​do ser informais ou formais, em ritmo regular ou não).

· Não se esqueça de que treinamento e aprendizagem continuam pela vida inteira. Ninguém deve parar de crescer e melhorar. Avaliação e treinamento contínuos contribuem para um ministério eficaz.

· Exercite sua paciência com o crescimento das pessoas. Tal crescimento requer tempo.

· Identifique o que você fará com as pessoas que não conseguirem preencher satisfatoriamente o perfil do treinado. 
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� Para crescimento de vida e ministério, recomendamos encarecidamente o conceito de trios de mentoreamento: veja os Apêndices deste módulo e estude o módulo TOPIC/CAEV de David Kornfield e Mara Lau, Módulo Panorâmico na Visão de Crescer e Amadurecer como Líder Pastoral.


� Significado, para este módulo, do termo “trio”: Um grupo de três (ou quatro) participantes que trabalharão juntos, diversas vezes durante o módulo.


� Entre outras referências sobre TAREFA, algumas são: 1Tm 4.13-16; 2Tm 2.3-6; 4.2; Jo 17.8; Mt 28.20


� Outras sobre RELACIONAL: Lc 10.39-42; Ef 5.1-2; 1Tm 1.5; 1Co 8.1; Ef 4.15


� Ver Apêndice Nº 1: O Modelo de Mentoreamento (“Coaching”) em Trios


� Fonte: Oficina sobre Mentoreamento ministrado por Dr. Joseph Umidi, da Regent University, EUA, no 1º Encontro Nacional da Rede de Mentoreamento, Curitiba, 6-8 de julho de 2004. Usado com permissão.
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